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Resumo 
A nossa investigação desenvolveu-se com uma turma do 7º ano, do 3º Ciclo do 
Ensino Básico, da Escola EB 2,3 Padre João Coelho Cabanita, em Loulé, distrito de Faro, 
na disciplina de Educação Visual, com o propósito de criar estratégias motivadoras, como 
micropedagogias, pelo gosto dos alunos na prática de desenhar. Por forma a promovermos 
a autoestima e personalidades éticas e ativas dos alunos, estabelecemos uma estratégia de 
desenvolvimento por temas inseridos na planificação, que estimulassem a motivação, 
revelassem alguns processos do trabalho artístico e envolvessem a criação de 
representações visuais identitárias. Desenvolvemos um quadro teórico abrangente no 
sentido de encontrar elementos orientadores para dar resposta à nossa questão inicial e 
outras preocupações que foram surgindo. Desenvolvemos o nosso estudo através do 
método de investigação-ação com o objetivo de observarmos de forma qualitativa todo o 
processo de execução até ao resultado de um produto plasticamente criativo. Elaborámos 
também diferentes estratégias pedagógicas com o objetivo de promover recursos que 
tornassem a prática da aula dinâmica, dialógica e criativa.  
PALAVRAS-CHAVE: PRÁTICAS ARTÍSTICAS, MICROPEDAGOGIAS, DESENHO, 
CULTURA VISUAL, ADOLESCENTES, IDENTIDADE. 
Abstract 
The objective of this research involves a year 7 class, of the 3rd Cycle of Basic 
Education, of the School EB 2,3 Padre João Coelho Cabanita, in Loulé, district of Faro, in the 
subject of Visual Education, in order to establish creating motivating strategies, such has 
micropedagogies, for the liking of student in the practice of drawing and the confidence in 
drawing and also in the search for the development of self-esteem and the construction of 
young people with ethical and active personalities. We proceed our study through the action 
research method in order to observe qualitatively the whole process of execution until a 
result of a plastic creative product. To this end, we have therefore developed a 
comprehensive theoretical framework to find guiding elements to address our initial question 
and other concerns that have emerged. We also elaborated different pedagogical strategies 
with the objective of promoting resources that would make the practice of the class dynamic, 
dialogic and creative. 
KEY WORDS: ARTISTIC PRACTICES, MICROPEDAGOGIES, VISUAL CULTURE, 
DRAWING, TEENAGERS, IDENTITY. 
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A investigação que apresentamos decorreu com uma turma do 7º ano, do 3º ciclo do 
Ensino Básico, da Escola EB 2,3 Padre João Coelho Cabanita, do concelho de Loulé e 
distrito de Faro.  
As Unidades Didáticas que serviram de base a este estudo foram desenvolvidas na 
disciplina de Educação Visual e tomaram a forma de processo, ocorridas em várias etapas 
até ao produto final. Na procura de respostas adequadas à questão inicial - COMO CRIAR 
ESTRATÉGIAS MOTIVADORAS PARA DESENVOLVER O GOSTO PELO DESENHO? o 
propósito da nossa investigação centrou-se no desenvolvimento de estratégias motivadoras 
a incluir num currículo apropriado a este grupo de jovens. Procurámos atuar tanto ao nível 
do crescimento da formação da personalidade individual como na estrutura da identidade 
(Gardner, 2002, 16). Agimos de modo a que os discentes se sentissem implicados de forma 
individual e coletiva nas atividades propostas. 
 Percebemos que os jovens discentes, sobretudo na faixa etária em análise – pré-
adolescência/adolescência – têm tendência a afastar-se do gosto em desenhar e, por isso, 
esta foi a nossa maior dificuldade, devido à profunda transformação a que são sujeitos, 
nomeadamente ao nível da imaginação, passando esta de subjetiva a objetiva (Vygotsky, 
2009, p. 41). Assim, achámos necessário adotar um processo de investigação-ação, com 
uma metodologia qualitativa no intuito de desenvolver estratégias pedagógicas e materiais 
didáticos para colocarmos em prática na sala de aula, de maneira a que os alunos tivessem 
espaço de reflexão (Gardner, 2002, p. 49) sobre o processo e o produto final que 
alcançaram nas Unidades Didáticas que tivemos oportunidade de realizar com eles.  
Desta forma apresentamos um processo de investigação-ação, pois pretendemos 
desenvolver práticas dialógicas num ambiente de cooperação e partilha, para elevar a 
motivação dos alunos, dando fundamento e finalidade aos conteúdos, de modo a que os 
discentes encontrem na escola algo construtivo para a sua aprendizagem. Também 
pretendemos mostrar a importância da prática artística com o intuito de incrementar, não só 
linguagens próprias das Artes Visuais, mas, principalmente, para desenvolver a  identidade 
dos jovens e encorajá-los a melhorarem as suas capacidades, com o objetivo de 
desenharem de forma rigorosa e expressiva, fomentando igualmente a criação de imagens 
com que eles se identificam.   
Erguemos igualmente, um quadro teórico baseado em autores que estudaram estas 
problemáticas e que apresentaremos no capítulo 4 e concebemos estratégias pedagógicas 
com o desígnio de que os discentes pudessem desenvolver competências do foro cognitivo, 
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expressivo e emocional; comunicar, interpretar, criar, criticar e apreciar arte e 
desenvolverem a cultura visual.  
Desta forma, estabelecemos 7 capítulos:  
1) Introdução – onde apresentamos de forma sucinta a questão de partida, as estratégias 
e os objetivos; 
2) Enquadramento e Contexto – no qual mostramos as características do grupo com que 
trabalhámos e o meio onde este se inseria;  
3) Metodologia – onde nomeamos os aspetos metodológicos, que utilizámos para atingir 
os nossos objetivos;  
4) Importância das Artes Visuais: Ensino e Prática – capítulo onde reunimos o quadro 
teórico que sustentou a nossa investigação, entre os aspetos relacionados com a 
construção cognitiva, a cultura visual, a criatividade e o currículo;  
5) Planificação e Atividades – neste apresentamos as planificações das Unidades 
Didáticas e as planificações dos Planos de Aula, as atividades desenvolvidas e os objetivos 
propostos. Mostramos igualmente, os trabalhos realizados e a análise do desempenho das 
aulas;  
No capítulo 6) Apresentação e síntese dos resultados – expressamos se os objetivos 
traçados foram atingidos ou não e quais os resultados a que chegámos.  
No último capítulo, 7) Conclusão e Propostas para estudos futuros – referimos as 
conclusões que retirámos do resultado deste estudo e nomeamos propostas pertinentes 
para investigações próximas.  
Salientamos que pretendemos com a organização da apresentação em capítulos uma 
melhor leitura e compreensão de todo o processo de investigação. 
Devido à não autorização de captar fotografias dos alunos fora do âmbito escolar, as 
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2) Enquadramento e contexto 
 
A turma E, do 7º ano do 3º ciclo do Ensino Básico, com a qual trabalhámos durante o 
decorrer do presente ano letivo, era constituída no início do ano por vinte e três alunos, 
tendo dois destes, pedido transferência para outro estabelecimento de ensino no final do 
primeiro período e um deles não ter a disciplina de Educação Visual no seu currículo 
adaptado. A turma ficou constituída por nove elementos do género feminino e doze 
elementos do sexo masculino. Na última semana do segundo período foi integrado um novo 
aluno. 
A faixa etária situava-se entre os doze e os quinze anos, existindo três alunos a repetir o 
mesmo nível e onze discentes que ficaram retidos em anos anteriores, justificando desta 
forma o número elevado de discentes com catorze e quinze anos. Houve quatro alunos com 
adequações por terem necessidades educativas especiais. 
Logo nas primeiras aulas percebemos que se tratava de uma turma problemática, pois a 
grande maioria dos alunos não aceitavam as regras definidas pelo Regulamento Interno do 
Agrupamento e do Conselho de Turma; eram conflituosos, não traziam o material pedido e 
recusavam-se a fazer os exercícios propostos, entre outras situações que teremos 
oportunidade de referir nos próximos capítulos. Também percebemos que se tratava na sua 
maioria de jovens com falta de interesse e baixa autoestima, desmotivação e insucesso 
escolar e um desprezo da escola. 
No decorrer do primeiro e início do segundo períodos, vários alunos foram punidos com 
o castigo máximo – suspensão - devido à gravidade das suas atitudes. 
Devido aos pontos referidos anteriormente sobre o comportamento dos alunos, tentámos 
desenvolver, paralelamente à nossa questão inicial, o domínio afetivo e social dos discentes, 
de modo a participarem na vida de forma responsável, cívica e crítica e perceberem, 
igualmente, que devem ter respeito e valorizar a diversidade dos indivíduos, tentando 
cooperar com os seus pares em tarefas e projetos comuns (Gardner,2001). 
Neste contexto, tentámos como professores, não nos reduzirmos a meros transmissores 
das matérias a ensinar, mas fazer do ato pedagógico uma construção humanista (Silva, 
1995) com sentido ético e social. Estabelecemos ainda que seria para os alunos uma mais 
valia ter acesso a uma educação multicultural, plena de variedade e de valores pluralistas e 
democráticos para a sua construção íntegra (Freedman, 2006, p. 31). 
Relativamente à atitude resistente dos alunos em efetuarem os exercícios propostos, 
procurámos sensibilizá-los e motivá-los para a importância da realização destes no 
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crescimento da sua identidade, maturidade e imaginação, refletindo-se de forma transversal 
em todas as áreas do saber, ganhando ou ampliando a autoestima e, consequentemente, 
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Tendo em conta o contexto e o enquadramento que apresentámos no capítulo anterior e 
no sentido de estruturar a nossa pesquisa, percebendo quais as direções a seguir para 
responder à nossa questão inicial e preocupações acrescidas, adotámos como metodologia 
um processo de investigação-ação. Assim, observámos na prática pedagógica, de maneira 
qualitativa, descritiva, interpretativa e compreensiva o modo de entender as especificidades 
da contextualização e a perspetiva dos intervenientes (Costa et al, 20116, p.19). Desta 
forma, optámos por desenvolver junto dos nossos alunos, estratégias onde estimulámos as 
formas de experiência, compreensão, expressão e relação dos alunos com o mundo e 
também que ampliassem a imaginação, a comunicação e a originalidade (Fowler, 1996, 
p.4).  
Prosseguimos igualmente como observadores participantes, que se envolvem 
ativamente no decorrer da realização dos exercícios. Desta maneira, analisámos o resultado 
do inquérito (que apresentaremos no capítulo 5) que colocámos aos discentes no início das 
atividades, os momentos da evolução dos exercícios, a participação, a apresentação e a 
autoavaliação dos trabalhos realizados pelos discentes. 
A metodologia de investigação-ação permitiu-nos tomar conhecimento da forma como o 
trabalho foi conduzido através das estratégias escolhidas, de maneira a aprofundar o 
processo de ensino-aprendizagem. Levantámos a partir da identificação da nossa questão 
inicial, várias hipóteses no sentido de encontrar possíveis respostas, através da aplicação 
prática das estratégias pedagógicas na elaboração das propostas de trabalho, com o 
objetivo de constatarmos uma melhoria contínua das práticas educativas (MacNiff, 2002) 
sem, no entanto, pensarmos em focarmo-nos apenas na resolução dos dilemas que 
surgiram mas também no questionamento destes e, naturalmente, no levantamento de 
novos problemas (May, 1993).  
Por entendermos que a pedagogia se situa entre a teoria e a prática existente na 
educação (Costa et al, 2016, p.10), adotámos processos de ação e reflexão crítica nas 
nossas Unidades Didáticas (que apresentaremos no Capítulo 5), nas quais “desenhámos 
círculos” (baseado no modelo de investigação-ação de McNiff e Whitehead, 2006, p. 372 
citado por Coutinho et al, 2009, p. 360 e que apresentamos em baixo) intercetados pela 
observação, a reflexão, a ação e a avaliação,  de modo a que os intervenientes desta 
investigação – professores e alunos - dessem lugar à fruição do “agir artístico” (Costa et al, 
2016, p. 11). 
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Quisemos, a partir da identificação dos problemas e dificuldades da turma em estudo, 
construir estratégias pedagógicas, fundadas em práticas artísticas, com as quais os alunos 
se envolvessem de diferentes formas, aprofundando desta maneira as relações com a 
comunidade educativa, através, por exemplo, da realização de exposições e trabalhos 
interdisciplinares (Costa et al, 2016, p. 12).  
Concluímos que a opção por esta metodologia, centrada na prática reflexiva, se adequou 
bem ao nosso estudo, pois encontrámos legitimação no seu valor para atingirmos os nossos 
objetivos e conclusões (Clausen, 2006). Pensamos ainda que desta forma, contribuímos 
para a melhoria do método ensino-aprendizagem, através da promoção de um ambiente em 
sala de aula, onde os alunos se envolveram ativamente - colocando questões e procurando 
respostas, trabalhando para resultados práticos e novas formas de compreensão, no sentido 
de alcançarem as competências e se prepararem para uma sociedade de mudança (Costa 
et al, 2016, p.6).  
No decorrer da ação do círculo que apresentámos atrás, pretendemos por em prática 
estratégias de aprendizagem de modo a alcançar a atenção e motivação e envolver os 
alunos na sala de aula. Para tal, desenvolvemos micropedagogias com as quais se desejou 
experienciar ações concretas entre artista e professor em contexto do espaço de aula 
(conceitos desenvolvidos por Assis, 2017, a partir do trabalho das investigadoras Costa, 
Gonçalves e Pires, 2016). Segundo Assis, “as micropedagogias caracterizam-se pela sua 
pequena escala e pela busca da flexibilidade (…) na premissa de ações experimentadas se 
puderem voltar a combinar e a encadear de diferentes maneiras, adaptando-se a diferentes 
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contextos” (Assis, 2017, p. 31). A autora conclui que estas estratégias pedagógicas são 
“como peças soltas que se reorganizam de cada vez e em função dos contextos, dos grupos 
e dos objetivos pedagógicos que se pretendem cumprir”. Acrescenta ainda que “elas – as 
micropedagogias – pretendem ser a matéria-prima, os ingredientes que podem ser 
estudados, experimentados, saboreados, misturados e cozinhados para confecionar um 
manjar pedagógico que se renova de cada vez (…) e que podem contribuir para a 
aprendizagem efetiva” (Idem, p.31).  
Desta maneira, e segundo a autora Maria Assis, “pretende-se que as micropedagodias 
estabeleçam uma relação única com o saber, o fazer e o pensar para potenciar a 
curiosidade dos alunos e a relevância das matérias no quadro dos seus interesses e 
motivações” (Assis, 2017, p. 30). As micropedagogias remetem igualmente para a relação 
como professores e alunos interagem no espaço da sala de aula e como “expressam uma 
abordagem microscópica à educação”, referindo a maneira como os conteúdos são dados 
na sala (Idem, p. 31).  
A estratégia pedagógica da micropedagogia está ancorada nas práticas artísticas 
contemporâneas (Assis, 2017, p.31), onde se privilegiam técnicas e processos mais 
performativos, como interações, improvisações, brainstorming, entre outros. Desta maneira, 
desenvolvemos atividades nas nossas Unidades Didáticas, em que os alunos foram 
solicitados a participar através de debates e diálogos, nomeadamente, na análise das obras 
de arte; em interações, como a construção do autorretrato coletivo da turma; em 
improvisações, como a organização de grupos para tirarem fotografias, depois de terem 
participado num brainstorming sobre a problemática da comunicação dos jovens no século 
XXI e que viria a ser tema da Banda Desenhada coletiva que realizaram no final do ano 
letivo, que teremos oportunidade de mostrar no capítulo 5)1.  
No sentido de estruturar o caminho para momentos de aprendizagem coletiva, 
construímos materiais diversos, tanto de suporte digital, não só para transmitir os conteúdos 
de forma dinâmica, mas também para ajudar os alunos a realizarem os exercícios de 
expressão artística propostos. Desta maneira, pretendemos promover a liberdade criativa, 
de modo a que os alunos pudessem experimentar materiais diversos, optando por aqueles 
que melhor representassem a sua personalidade e também, tornando-os responsáveis pelas 
suas opções (Eisner, 2011). Assim, interessou-nos não só as escolhas tomadas pelos 
alunos, mas também a forma processual de como as atingiram (Conde, 2013, p. 45). 
As Unidades Didáticas foram planeadas com base na Planificação Anual da Disciplina 
de Educação Visual e no Plano Anual de Atividades desta disciplina (ver ANEXOS 1 e 2), e 
também no Projeto Educativo do Agrupamento (consultar o «site» oficial deste 
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Agrupamento) com a maior preocupação de as estruturarmos com atividades resultantes 
das estratégias pedagógicas referidas anteriormente. 
Como referimos no capítulo do Enquadramento e Contexto, a turma é constituída por um 
grupo heterogéneo, tanto ao nível da faixa etária – há alunos entre os 12 e os 15 anos - 
como dos níveis de aprendizagem. Por isso, construímos um quadro teórico baseado em 
vários autores, que estudaram estratégias sobre jovens com problemas comportamentais na 
faixa etária da adolescência, problemas como o desprendimento pelo quotidiano escolar e 
consequentemente pelo desinteresse das aprendizagens e que abordaram também a 
importância do currículo, da cultura visual e da criatividade, como Efland, Eisner, Fowler, 
Gardner, Lowenfeld, Wigotsky, Read, Viadel, Hernandez, entre outros que já referimos, e 
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4) Importância das Artes Visuais: Ensino e Prática 
 
Embora as leituras sobre a experiência na micropedagogia refiram com frequência o 
par professor-artista (Assis, 2017, p.31), o seu enfoque nos métodos, processos e técnicas 
motivou o nosso interesse pelo desenvolvimento dos processos criativos de artistas na 
execução de um trabalho artístico. Desta forma, juntámos como referenciais para a nossa 
prática de aula, autores que apontam a relevância e riqueza da obra de arte, como iremos 
ter oportunidade de desenvolver mais à frente e também autores que se debruçaram sobre 
as técnicas e processos artísticos incorporados em diversas obras de arte ou assumidos 
como obra artística em si – arte enquanto processo.  
Vimos igualmente que é nesta fase, que os alunos têm uma grande crise de 
identidade, ligada sobretudo às mudanças físicas, cognitivas e sociais a que estão sujeitos, 
por isso é tarefa crucial a aposta na sua formação (Erikson,1982).  
Constatámos ainda que a construção de identidade na adolescência é assunto 
abordado por diversos autores compreendendo o conceito de adolescência, como um 
período conturbado e conflituoso, de crescimento e mudanças em quase todos os aspetos 
da sua vida. Face ao imperativo de conhecer de perto estes assuntos através da prática da 
aula no âmbito do ensino das Artes Visuais, olhámos para algumas experiências conduzidas 
ao nível de uma componente empírica, através do processo de investigação-ação, como 
apresentámos no capítulo da Metodologia, concentrando-nos nos que abordavam 
necessidades de motivação e propostas que exploravam a cultura visual e a identidade dos 
alunos.  
Desta forma, um dos aspetos que pensamos ser mais significativo no ensino das 
Artes Visuais é o fato de contribuir para a formação do indivíduo, afirmando-o e integrando-o 
no mundo através da autoexpressão (Fowler, 1996). As práticas artísticas contribuem 
igualmente para o desenvolvimento harmonioso da personalidade dos estudantes, 
sobretudo na faixa etária da adolescência, permitindo desta forma a descoberta do mundo 
não só envolvente, mas também global (Eisner, 2011). A Educação Artística realça as 
características mais nobres dos cidadãos, ampliando os seus pensamentos, sentimentos e 
emoções no sentido da conquista individual, plena de interesse e conteúdo, preponderante 
para a tentativa da descoberta do sentido da vida de cada um (Efland, 2004). 
Assim, na sequência da relevância do ensino das Artes Visuais para a formação e 
integração dos alunos no mundo, podemos concluir ainda que através da motivação para a 
realização das atividades propostas, os discentes terão a oportunidade de desenvolver a 
autoestima e ganhar responsabilidade e dedicação às aprendizagens de uma forma geral 
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(Fowler, 1996). Para tal, será da maior importância o desenvolvimento de projetos artísticos, 
nos quais os alunos tenham oportunidade de praticar sucessivos ensaios, que lhes 
permitam ampliar as suas capacidades ao nível da identidade pessoal e do relacionamento 
com os seus pares, de modo a que os seus fracassos não se sobreponham aos avanços 
que poderão alcançar num processo gradual, através do desempenho e da criatividade 
(Fowler, 1996). 
 
4)1 A influência da construção cognitiva 
 
Para que os alunos desenvolvam tais capacidades, na área das aprendizagens 
artísticas é fundamental disponibilizar-lhes ferramentas para a compreensão como um 
impulso cognitivo.  A partir da realização de ensaios e exercícios artísticos, de criação ou 
fruição, os alunos terão uma maior facilidade em adquirir linguagens de análise e construção 
simbólica que os estimulem, igualmente, a desenvolverem o estudo noutras áreas de 
aprendizagem (Fowler, 1996; Efland, 2004; Funch, 2011). Assim, podemos depreender que 
o estudo em Arte colabora no desenvolvimento cognitivo, pois diferencia-se de outros 
domínios do ensino, quer pela especificidade das estratégias, quer pela forma de 
processamento das aprendizagens (Efland, 2004, p. 221). Desta forma, ao estruturarmos a 
matriz cognitiva de forma original, apelamos à abordagem de novas perspetivas em relação 
às questões colocadas, permitindo aos alunos realizar interações de um modo abrangente 
(Fowler, 1996), fazendo-os interagir facilmente, com outras áreas do saber, como: a 
literatura, o teatro e a música, as ciências e a matemática (Attemborough, 2002).  
Entendemos igualmente que o ensino artístico é um processo global que leva os 
estudantes a consciencializarem-se não só de forma individual, mas também na relação 
com o que os rodeia (Eisner, 2011), ampliando o pensamento artístico, de forma a alcançar 
uma construção cognitiva individual, respeitando as diferenças das personalidades de cada 
aluno (Fowler, 1996). 
Ainda no campo do reconhecimento do ensino das Artes Visuais como cognição, 
podemos estabelecer que os estudantes possuem, de uma forma geral, capacidades 
intelectuais, que lhes permitem adquirir igualmente capacidades para a conceção de 
problemas e a criação de produtos, possibilitando desta forma, a construção de saberes 
(Gardner, 2001) e também abarcarem conteúdos mediados através dos símbolos, das 
metáforas ou das analogias (Sprinthall & Collins, 1994). 
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Da importância do ensino artístico podemos sublinhar ainda o caráter subjetivo das 
Artes, onde se aborda um vasto campo complexo e diferenciado de conteúdos. A introdução 
da análise de obras de arte permite não só um melhor progresso nesta área, como uma 
maior aproximação e consciência de outros domínios e contextos cognitivos, acrescentando, 
igualmente, saberes que permitem aos alunos o desenvolvimento da imaginação e 
competências nos domínios da estética e da criatividade (Efland, 2004). 
 
4)2 A relevância da riqueza das obras de arte e das imagens na Cultura Visual 
 
No seguimento do crescimento cognitivo e estrutural dos alunos, levámos para a sala de 
aula, obras de arte de contexto nacional e internacional, permitindo aos alunos fazerem a 
sua leitura e análise, entrando em diálogos e debates e formulando questões que 
contribuíram para a organização do seu pensamento e também do aprofundamento dos 
conhecimentos de diferentes artistas e das suas manifestações, de épocas e culturas 
diversas e ainda do enriquecimento da linguagem, dos códigos e dos termos artísticos 
(Efland, 2004). 
A interpretação e análise de obras de arte, são consideradas atividades do foro cognitivo 
e enquanto sistemas de processamento de símbolos, desencadeiam processos intelectuais 
(Efland, 2004) e emocionais (Vygotsky, 1971) estabelecendo conexões para a elaboração 
de diálogos construtivos, de modo a que os alunos adquiram uma linguagem específica da 
literacia visual e enriqueçam os seus conhecimentos ao nível da arte e da cultura 
contemporânea (Freedman, 2006). Assim, a fruição de obras de arte em contexto do ensino 
artístico produzem nos jovens alunos novas perceções e capacidades de exprimir 
sensações relacionadas com a emoção e o prazer (Funch, 2011; Maeso, 2003). 
Acrescentamos que estes processos de enriquecimento cognitivo pessoal que se ensaiam 
através da compreensão artística de uma obra de arte na sua infinita leitura (Leontiev, 
2011), não são fruto espontâneo, mas sim, do reflexo de um percecionar mental complexo, 
trabalhado através do dito diálogo (Parsons, 2011). Desta forma, os jovens ampliam a 
sensibilidade harmoniosa através do desenvolvimento da aprendizagem cognitiva e 
expressiva, conquistando a fluidez do pensamento e assim o exercício da contemplação 
estética (Fróis, et al, 2011, pp. 16-19), criando competências que proporcionam a formação 
da sua identidade (Hernández, 2005) capazes de verem além do que entendem ser os seus 
limites (Fowler, 1996). 
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É muito interessante a forma como Juan Gisbert analisa a importância da análise das 
obras de arte, reforçando o que temos vindo a dizer: «o olho artístico, na sua perceção, não 
é um olho passivo que recebe e regista a impressão das coisas mas sim, é um olho 
construtivo» (Gisbert, 2005, p. 23), criando como Perkins referiu no seu estudo The 
Intelligent Eye, uma série de multiconexões, convocando muitos estilos e tipos de cognição 
(Perkins, 1994, p. 5). Os alunos são conduzidos a percerem que há infinitas maneiras de 
descrever uma obra de arte, inúmeras respostas para uma pergunta e imensas soluções 
para um problema (Eisner, 2011, p. 240). 
Como já tivemos oportunidade de referir no capítulo da Metodologia, recentemente 
têm vindo a ser aplicadas metodologias artísticas em sala de aula como estratégias 
pedagógicas, denominadas de micropedagogias. Por se tratar de pedagogias que por vezes 
têm a sua base sustentada nas práticas artísticas contemporâneas, não só privilegiam a 
obra objetual mas técnicas e processos de índole performativos. Assim, constatou-se que a 
consideração dada ao processo de fazer artístico e aos aspetos performativos favoreceu a 
abertura entre o artista e a audiência, elevando com efeito a participação dos espetadores, 
neste caso os alunos (Bishop, 2006), podendo contribuir para consubstanciar algumas 
estratégias de aprendizagem, nas quais, os discentes contribuem para a construção do 
conhecimento da aula. 
Através da estratégia da micropedagogia - em que se procura construir uma relação 
inclusiva e dialógica - desvanece-se a comunicação unilateral do professor para o aluno e 
respetivamente os papéis de quem ensina e quem aprende. Ainda no contexto da 
micropedagogia, concebida como expressão de uma abordagem microscópica à educação, 
alude ao modo como esses conteúdos são trabalhados no interior da sala de aula, 
estruturando momentos do caminho coletivo para aprendizagem. Estes momentos 
localizados desafiam o professor a proporcionar experiências criativas e captar a 
participação dos alunos para a construção do conhecimento. 
Embora as leituras sobre a experiência da micropedagogia (Assis, 2017, p. 31) 
refiram com frequência o par professor-artista, juntámos como referenciais para a nossa 
prática de aula, autores que apontam a relevância e riqueza da obra de arte, assim como 
autores que se debruçam sobre as técnicas e processos artísticos incorporados em diversas 
obras de arte ou assumidos como obra artística em si – arte enquanto processo.  
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4)3 Estratégias de motivação da aprendizagem que se baseiam na cultura visual e 
exploram a identidade e criatividade 
 
A falta de motivação dos alunos é uma preocupação fundamental dos professores e 
a procura de formas e possibilidades de resolver o problema é um tema sempre atual na 
literatura dedicada ao ensino das artes visuais. Também as perspetivas e propostas para 
fazer crescer a motivação são tema recorrente, sobretudo as que envolvem estratégias 
motivacionais ancoradas na cultura visual do universo dos alunos, nomeadamente as 
ligadas às questões identitárias da sua faixa etária.   
Os alunos experienciam quotidianamente as imagens que lhes chegam através de 
diversos suportes digitais, como o telemóvel, o computador ou a televisão, entre outros. O 
papel dos docentes passa por ser o mediador na descodificação dos signos e símbolos de 
modo a construir processos de alfabetização visual (Hernández, 2005) de forma a que os 
discentes as compreendam pois trata-se de parte essencial do seu universo cultural.  
Mais do que meros espetadores, os alunos do novo milénio serão os autores de 
produtos visuais (Acaso, 2005; Hernández, 2005) e torna-se urgente levar os discentes a 
entenderem o significado ou os múltiplos significados que uma imagem pode adquirir, 
desenvolvendo assim a literacia visual e, desta maneira, proteger os direitos pessoais 
(Duarte, 2017). Assim, concluímos que a cultura visual promove a aquisição de 
conhecimento (Mirzoeff, 2003) e, sendo igualmente um paradigma das Artes Visuais 
responde na perspetiva das necessidades educativas especiais através de propostas que 
questionam os limites destas (Hernández, 2005) e se aproximam da imagem 
contemporânea e popular, divulgando estudos históricos e interculturais (Duncun, 2001, p. 
100).     
Face ao imperativo de conhecer de perto estes assuntos através da prática de aula 
no âmbito do ensino das artes visuais, olhámos para algumas experiências conduzidas ao 
nível de uma componente empírica, através de um processo investigação-ação. 
Concentrámo-nos nos que abordavam necessidades de motivação e propostas que 
exploravam a cultura visual e a identidade dos adolescentes, como por exemplo o trabalho 
de Conde (2013), onde desenvolveu um exercício intitulado Bilhete de Identidade Gráfico, 
focado nos tipos de referentes com os que os alunos se identificavam e a expressão que 
resultou das opções plásticas que tomaram para se representarem. O fator motivacional foi 
crescendo e os alunos foram construindo as expressões visuais da sua identidade (Conde, 
2013, p. 71). 
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Outras experiências pedagógicas que praticámos dirigiram-se à necessidade de 
motivação dos alunos através da procura de identificação com o espaço escolar ou 
comunidade escolar, veiculando estratégias que vão ao encontro do universo dos 
adolescentes, usos e preferências. Corpo, identidade e espaço, foram tópicos interligados 
através do questionamento e afirmação da identidade dos alunos.  No quadro das 
necessidades do fomento da participação e estreitamento das relações entre a comunidade 
escolar, surgem igualmente estratégias que utilizam temas identitários como a 
representação da família e a intervenção em espaços públicos circundantes ao edifício 
escolar (Duarte 2017).     
No decurso do nosso trabalho desenvolvido em sala de aula, percebemos a 
importância das estratégias de motivação na aprendizagem, das particularidades etárias da 
turma e desenvolvimento identitário pessoal e coletivo dos alunos. Ao conjugarmos alguns 
dos conteúdos – geometria, padrão, salientamos a importância do visual neste sentido, quer 
como representação de uma imagem identitária coletiva – o azulejo, e o autorretrato/banda 
desenhada, como exploração visual da representação de imagem de uma identidade 
pessoal e coletiva.  
Percebemos a importância da cultura visual devido à necessidade de 
reposicionamento do lugar da educação artística nas sociedades contemporâneas, com o 
intuito de incorporar experiências visuais mais vastas, conceções e reflexões amplas sobre 
o conceito de visualidade, com a relevância de se rever os fundamentos de várias ordens – 
desde teóricos, epistemológicos, disciplinares e didáticos das práticas da educação 
(Hernández, 2005). Desta forma, pensamos que de nada vale aos alunos viverem com 
imagens de que não percebem o significado, nem conseguem proceder à descrição verbal 
destas. Por isso, podemos afirmar que o ensino das artes visuais é fundamental para que os 
alunos desenvolvam uma literacia visual (Alves, 2002, p. 12) que lhes dê capacidades de 
identificar, compreender, apreciar e criticar imagens de maneira a fortalecerem a sua 
formação pessoal, social e mais tarde profissional (Viadel, 2003). Sabemos que, nunca em 
toda a História as imagens desempenharam um papel tão importante no que respeita à 
propagação e divulgação do conhecimento e da conceção da identidade (Duncun, 2001). 
Considerámos essencial, enquanto mediadores do processo de ensino-
aprendizagem, conduzir os alunos na análise das obras de arte, incentivando-os a um 
diálogo construtivo (Araújos, et al, 2000, p. 6) de maneira a desenvolver a sensibilidade 
estética e possibilitando a fluidez do pensamento (Fróis, et al, 2011, pp.16-19). 
Também desenvolvemos a compreensão dos processos e significados da cultura 
visual (Martins, 2000, p. 4), dando tempo para os alunos olhar para a obra de arte de forma 
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a que estes saibam refletir, controlar o pensamento e fazer conexões (Perkins, 1994, p. 42). 
E também, tornando o olhar questionador, permitindo aos alunos ampliarem a capacidade 
de leitura crítica, desdobrando em múltiplas camadas os significados da realidade (Read, 
2010, p. 28). 
Um outro aspeto que nos pareceu importante focar, com vista à motivação dos 
alunos, foi o da criatividade. Várias são as teorias sobre a origem da criatividade do ser 
humano, como estimular e incentivar o crescimento criativo, intelectual e emocional dos 
jovens através da expressão dos sentimentos, pensamentos e ideias (Lowenfeld & Britan, 
1987, citados por Gaudelius e Speirs, 2002, p. 6), ou que a criatividade se vai 
desenvolvendo à medida que as pessoas crescem, estando igualmente a imaginação 
diretamente relacionada com o elemento novidade e originalidade (Vigotsky, 2009, p. 9). 
Ainda outro fator que pode contribuir para a criatividade dos indivíduos está relacionado com 
o contexto cultural e social onde se vive (Gardner, 2002, p. 305) ou também com uma 
motivação intrínseca que se potencia um fluir orientador de um artificio de criação 
(Csiksentmihaly, 1997) ou, ainda a teoria de um “pensamento lateral” como base da criação 
de novas ideias” (Bono, 2018, p. 28). 
Paralelamente às teorias abordadas, depreendemos que é da maior relevância para 
o desenvolvimento da criatividade, a leitura e a descodificação dos códigos visuais de forma 
estruturada (Alves, 2002, p. 12), individual ou em grupo, permitindo uma prática de 
observação articulada, trocando saberes e conhecimentos, firmando o desenvolvimento da 
literacia visual (McCullough, 2008, p. 41 e Housen, 2011, p. 161-162), e também da 
criatividade, «multiplicando a fonte de ideias» (Tschimmel, 2016, p. 3). 
 
4)4 A projeção do currículo 
 
O ensino das Artes Visuais, pelas razões que vimos apresentando nos pontos 
anteriores, é parte fundamental do currículo escolar. As disciplinas do contexto artístico são 
imprescindíveis na assimilação e compreensão de matérias que se interligam, formando 
discentes multiculturais, que distinguem as várias épocas do que fomos e do que somos e 
que conseguem, igualmente, representar mundos reais e mundos imaginários.  
O estudo em Artes revela perceções que não são ensinadas noutras disciplinas e 
permitem aos alunos conhecerem-se e definirem-se, sendo capazes de avaliarem e de 
julgarem (Fowler, 1996, p. 58), adquirindo formas de se expressarem com pluralidade e 
diversidade, manifestando aquilo que cada “indivíduo tem de diferente, singular e  único, 
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conquistando a liberdade individual e coletiva, procurando um mundo melhor” (Viadel, 2005, 
pp. 500-501). 
Entendemos que enriquece um currículo no qual se desenham múltiplos saberes a 
transmitir, se seleciona os conteúdos e organizam de forma metodológica as unidades 
didáticas e a avaliação; no qual se inclua a arte de todos os tempos – desde a Pré-história à 
Contemporaneidade – não se radicando apenas nas obras de caráter classicista (Viadel, 
2005, p. 510). Um currículo deve abranger igualmente a passagem de valores, atitudes e 
normas, alcançando a prática social e ética e sentido cognitivo e onde haja lugar para a 
experimentação e para a reinvenção da cidadania. 
Concluímos que, o currículo do ensino artístico deverá ser um mecanismo de 
transformação da mente, no qual deverá ser fundamental ter na sua construção a 
valorização das várias inteligências individuais enquanto desígnios das diferentes formas de 
conhecimento (Eisner, 1972 e Fowler, 1996). Acrescentamos ainda que o ensino das Artes 
Visuais, orientadas por um currículo promotor de construção de significados e fonte de 
conhecimentos, deve ser considerado como disciplina de âmbito intelectual (Fowler, 1996 e 
Efland, 2004, citando Parsons). 
Consideramos que o currículo se torna mais rico, pois há inúmeras formas de 
expressão, como por exemplo: a pintura, a escultura, a fotografia e outras mais recentes, 
como: o vídeo, a instalação, a performance, utilizando materiais convencionais como a tinta, 
a tela ou o papel e outros tão diversos como o ar, a luz, o tempo, a palavra, o corpo, a terra, 
o lixo, entre tantos outros (Barriga et al, 2012, p. 206) 
Concluímos igualmente ser da maior importância levar para a sala de aula artistas 
atuais, que invocam nas suas obras um processo de compreensão do mundo (Gaudellius & 
Speirs, 2002), onde se envolve na análise destas, o objeto, o observador, o espaço e o 
tempo nos contextos culturais, políticos e estéticos. 
Constatámos que outro ponto fundamental do currículo é a avaliação. Assim, 
depreendemos que esta deve ter em conta o produto final, sem desvalorizar a compreensão 
do processo artístico e privilegiando a criatividade, de modo a que os alunos levem a cabo 
projetos que contribuam para o avanço significativo em algo de novo. Neste domínio, é 
determinante os professores estimularem a autoavaliação, pois ajuda os alunos a agir e 
julgar na ausência de regras restritas, a confiar no sentir, a aferir as consequências das 
próprias escolhas e a rever e a propor outras. 
Pensamos que o êxito do currículo artístico só será possível se os docentes 
planearem pormenorizadamente as unidades de trabalho, de forma a torná-las exequíveis 
(Read, 2010, p. 168). Deverão igualmente promover um conhecimento mais abrangente 
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(Efland, 2004, p. 211) através da divulgação de estudos históricos e interculturais (Duncan, 
2006, p. 100) com o objetivo de fomentar questões sobre a universalidade e a experiência 
humana (Hernández, 2010, p. 49), tais como: a liberdade intelectual, a equidade e a 
preocupação pelo outro (Freedman, et al, 2003, p. 199).  
Já há cerca de trinta anos que Charles Fowler referia que a disciplina das Artes Visuais 
seria uma área com futuro devido à mais valia da introdução da análise nos seus conteúdos 
e das imagens emergentes das novas tecnologias (Fowler, 1996, p. 90). 
Resumimos deste modo o quadro de referências que guiou a nossa proposta de 
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5) Prática da aula 
 
As Unidades Didáticas que se apresentam foram realizadas, no contexto de uma turma 
do 7º ano, no decorrer do ano letivo 2018/2019, na Escola Padre João Coelho Cabanita, em 
Loulé.  Como tivemos ocasião de abordar no capítulo 2, adotámos como metodologia um 
processo de investigação-ação, onde procurámos conduzir estratégias, como 
micropedagogias de forma a cumprirmos os nossos objetivos e contribuir para a formação 
da identidade dos alunos.  
Assim, observámos de forma qualitativa, na prática pedagógica, as estratégias que 
optámos por desenvolver juntos dos nossos alunos: analisámos o inquérito, os momentos 
de evolução dos exercícios, a participação e a autoavaliação dos trabalhos realizados pelos 
discentes.  
Desta maneira, traçámos um currículo onde promovemos o comprometimento com a 
realidade envolvente. O objetivo foi o de desenvolver nos alunos competências cognitivas, 
liberdade intelectual, imaginação e criatividade no alcance da equidade para que estes 
construam uma identidade responsável tanto do foro ético como social (Freedman, 2006). 
Tentámos igualmente promover a ideia de que todos os indivíduos possuem capacidades 
criativas, que podem levar a produzir algo de novo ou inesperado (Tschimmel, 2016) e que 
através da realização de atividades artísticas podem igualmente desenvolver a maneira 
plural de ver, de pensar e de expressar as suas emoções (Read, 1968). 
As estratégias de aproximação a estes assuntos foram também buscar algumas das 
intenções das micropedagogias, com ênfase no processo, estimulando as ações dialógicas 
na sala de aula - em que os alunos participam de forma a contribuir para a construção do 
conhecimento próprio e dos outros – colegas e professores.  
As atividades foram previamente planeadas com o desígnio de procurarmos respostas à 
nossa questão e preocupações iniciais, com base nas planificações, como já referimos 
anteriormente. Para nos posicionarmos melhor, fizemos previamente a caracterização do 
contexto de ensino e dos níveis de aprendizagem do grupo em estudo e análise ao inquérito 
proposto aos alunos no início do ano letivo e que passamos a mostrar:  
Assim, na resposta à primeira pergunta “GOSTAS DE DESENHAR?”, dez alunos 
responderam afirmativamente contra sete respostas negativas; na segunda pergunta “TENS 
O HÁBITO DE DESENHAR?” dez alunos responderam que não, cinco que sim e dois às 
vezes; à terceira pergunta “COSTUMAVAS DESENHAR, MAS AGORA JÁ NÃO?” nove 
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alunos responderam que sim, cinco alunos que não e três alunos, não sei ou às vezes; a 
quarta pergunta “O QUE É PARA TI DESENHAR BEM?” (talvez seja aquela que reflete mais 
a nossa preocupação) passaremos a transcrever as respostas dadas: oito alunos 
responderam “não sei”; um respondeu não e os restantes responderam o seguinte: “É fazer 
bem os desenhos e estarem perfeitos”; “É uma pessoa fazer tudo bem feito no desenho”; “É 
ter os riscos bem feitos e ficar tudo bonito”; “Para mim desenhar bem é ter um talento”; 
“Desenhar como Leonardo da Vinci”; “Conseguir transmitir a imagem da cabeça para o 
desenho (folha)”; “É preciso ter calma, concentração, imaginação, etc.”; “É expressar o que 
sentimos” e “É saber desenhar”; na quinta pergunta “SE ACHARES QUE O DESENHO NÃO 
ESTÁ BEM, ABANDONAS OU CONTINUAS ATÉ FICAR COMO GOSTAS?” três alunos 
responderam “abandonam”; um respondeu “não” e, treze responderam que “continuam”. Na 
sexta pergunta, “GOSTARIAS DE APRENDER TÉCNICAS QUE TE AJUDASSEM A 
DESENHAR?”, doze alunos responderam que sim; três disseram que “não” ou “às vezes” e 
dois referiram “não sei”. Acrescentámos à sexta pergunta, “SE SIM, QUAIS?” oito alunos 
responderam “não sei” e os restantes responderam: “técnicas para fazer as curvas perfeitas 
de uma só vez”; “técnicas de desenho” e “aprender a fazer coisas bem feitas”. A sétima 
questão, “GOSTAS DE TIRAR FOTOGRAFIAS E FAZER VÍDEOS?”, e na mesma 
sequência “SE SIM, QUE TIPO DE FOTOGRAFIAS FAZES E COM QUE APARELHOS 
FAZES (TELEMÓVEL OU OUTROS)? Oito alunos responderam gostam de tirar fotografias 
e fazer vídeos; seis não gostam e um não sabe. Para tirar fotografias e fazer vídeos, oito 
alunos usam o telemóvel e três, usam outros aparelhos, como a máquina fotográfica ou o 
tablet. 
Concluímos que a maioria dos alunos, apesar do gosto por desenhar, não têm esse 
hábito.  Verificámos, igualmente, que a maioria costumava desenhar, mas agora já não o 
faz, talvez porque podemos constatar pelas respostas ao inquérito, para eles desenhar bem 
é fazê-lo de forma perfeita. No entanto, e apesar das dificuldades que sentem, não 
abandonam os seus trabalhos se acharem que não estão a ficar bem e, concluem que 
gostariam de aprender técnicas que melhorem a sua maneira de desenhar. Na questão 
relacionada com o uso do telemóvel ou outros aparelhos para tirarem fotografias, 
surpreendeu-nos que a maioria não o fizesse… iremos verificar quando numa das Unidades 
Didáticas, tiverem de o fazer.  
Acrescentamos ainda que as estratégias pedagógicas que pusemos em prática na 
sala de aula tiveram como propósito aumentar nos jovens a capacidade de expressão, 
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analisando, interpretando e explorando temas de forma criativa. Levámos estes a 
apreciarem imagens e obras de arte de forma a sensibilizá-los para as competências 
interpretativa e apreciativa, desenvolvendo assim as aptidões estéticas, críticas e 
comunicativas. O facto de praticarmos uma estratégia pedagógica onde incluímos factos 
relacionados com o paradigma da cultura visual desenvolvida também com o objetivo de os 
alunos descobrirem novas imagens, formas e conceitos visuais e aumentarem a harmonia, a 
tolerância e a multiculturalidade (Hernández, 2000), ao mesmo tempo possibilitando que 
construíssem na aula a sua identidade visual individual e de turma. Não foi, no entanto, 
esquecida a promoção do conhecimento de diferentes artistas e das suas manifestações, de 
épocas e culturas diversas e ainda o enriquecimento da sua linguagem através da utilização 
dos códigos e termos artísticos (Efland, 2004). Demos igualmente a conhecer aos discentes 
processos artísticos, pretendendo que estes desenvolvessem a postura de artistas na 
execução dos exercícios propostos. 
Estruturámos em PowerPoint os conteúdos que escolhemos abordar nas Unidades 
Didáticas, apresentando e explicando-os aos discentes para que qualquer dúvida que 
surgisse pudesse ser esclarecida. As Fichas Informativas e Formativas, tal como os Critérios 
de Avaliação foram igualmente apresentados desta forma. No caso das Unidades Didáticas 
que contêm exercícios para traçar de forma rigorosa também mostrámos aos discentes 
como construí-los através dos enunciados e acompanhados pelas respetivas imagens, em 
formato PowerPoint, e desenhando-os no quadro. 
Os alunos foram sempre alertados para conservarem os materiais e ferramentas em 
boas condições e para deixarem o espaço da sala de aula limpo e arrumado. De seguida, 
apresentamos as Unidades Didáticas que trabalhámos neste contexto.    
 
5)1 Planificação e notas sobre atividades nela contidas 
 
Na Unidade Didática 1– VER, OLHAR, REGISTAR – depois de visualizarem um 
PowerPoint sobre as texturas visuais e realizarem um exercício sobre estas, os alunos 
puderam observar outro PowerPoint sobre o desenho de observação. Esta apresentação 
continha informações sobre as vantagens para o desenvolvimento da identidade destes 
jovens e como podem aprofundar as capacidades expressivas através do ato de desenhar, 
pois ajuda a pensar, organizar, criar e comunicar. Ainda de forma tímida surgiram algumas 
questões relacionadas com a maneira como alguns artistas desenham – uns mais simples, 
outros de forma mais elaborada. Assim, foi nosso objetivo com esta Unidade Didática, que 
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os alunos entendessem o desenho como um meio para a representação expressiva das 
formas, sejam estas realistas ou imaginárias (Efland, 2004). Através da experimentação de 
vários materiais riscadores, os alunos puderam realizar texturas que permitissem tornar os 
seus traços mais expressivos. Propusemos de seguida que os alunos desenhassem alguns 
elementos naturais (conchas, penas, pinhas e folhas) e alguns abjetos dos seus estojos. 
Para que os alunos se orientassem na escala, propusemos que desenhassem em folhas de 
papel cavalinho A4, linhas perpendiculares, exercício baseado no estudo de Betty Edwards 
(Edwards, 2011, p. 7). Incentivámos os alunos a praticarem, pois como diz Edwards no livro 
referido: “aprender a desenhar é muito parecido com a aprendizagem de um desporto ou 
como tocar um instrumento… uma vez aprendidas as bases, só se avançará, praticando, 
praticando!” 
A Unidade Didática 2 – SE É DE ESTIMAÇÃO… ESTIMA-O -, foi um tema 
organizado pela professora de Espanhol, aprovado em Conselho de Turma, de forma a 
produzir trabalhos interdisciplinares e de ligação à sociedade. Na disciplina de Educação 
Visual pretendemos que os alunos entendessem que ao participarem nesta atividade, 
enriqueceriam não só os seus conhecimentos, mas contribuiriam para ajudar num projeto 
coletivo e entendessem o poder do desenho como ferramenta comunicativa impactante na 
produção de imagens. Assim, estabelecemos que os alunos desenvolvessem a 
sensibilidade do cuidado pelos animais de estimação através do desenho destes, onde 
puderam aplicar alguns conceitos adquiridos nas aulas anteriores, nomeadamente, ao nível 
das texturas visuais, que permitiram fazer parecer melhor o pelo, ou as escamas…. Os 
discentes visualizaram um PowerPoint sobre a evolução e as diferentes maneiras de se 
fazer um cartaz e também panfletos. De seguida foi-lhes pedido então que realizassem um 
cartaz para colocar junto do local onde as pessoas podiam depositar os mantimentos e 
produzirem panfletos para anunciar a exposição dos trabalhos por eles realizados (no 
espaço do refeitório), que distribuíram pela comunidade escolar.  
Na Unidade Didática 3 – sob o título HÁ ARTE NA GEOMETRIA – quisemos no 
início mostrar aos alunos que há diferentes maneiras de desenhar - através de desenho de 
observação que tinham realizado nas Unidades Didáticas anteriores e também utilizando 
certos materiais, como a régua, esquadro e compassos, para o desenho rigoroso, 
obedecendo a determinadas indicações. Assim, os alunos representaram de maneira 
rigorosa, diversas formas geométricas planas, realizando de seguida com alguns desses 
desenhos rigorosos, uma composição plástica baseada numa pintura de Robert Delaunay. 
Para tal, foram-lhe apresentados vários artistas nacionais e internacionais que realizaram 
obras de arte abstrata, tendo os alunos entrado em diálogo sobre o conceito de obra de arte 
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abstrata e o porquê de os artistas começarem a representar de tal forma. Podemos concluir 
que neste género de obras de arte apesar de não haver formas realistas, não deixa de se 
notar a aplicação da harmonia através dos elementos básicos das Artes Visuais, como o 
ponto, a linha, o plano, as texturas e as cores. Desta maneira, pretendemos que, através do 
diálogo com as obras de arte, os alunos entendessem a relação entre mundos sociais e 
culturais e os contextos onde as mesmas se produziram. Aproveitámos igualmente nesta 
unidade para promover caminhos de expressão visual que não se esgotam na 
representação de mundos reais, mas também imaginários, onde podem refletir os sonhos ou 
pesadelos, as ilusões ou aspirações, os medos ou as deceções (Efland, 2004).  
Na Unidade Didática 4 – DOS PADRÕES DOS ARCOS -, à semelhança da 
Unidade anterior, os alunos traçaram de forma rigorosa diversas formas geométricas, e de 
seguida, na pele de artistas, desenharam um módulo com os traçados geométricos que 
tinham realizado, de modo a construírem um padrão baseado nos azulejos portugueses do 
século XVII. Os discentes visualizaram um PowerPoint sobre a importância que o património 
azulejar ainda tem na arte urbana e como elemento de revestimento em espaços 
arquitetónicos. Desta forma, pretendemos que os alunos desenvolvessem capacidades para 
compreender o mundo patrimonial fonte da história e dos aspetos socioculturais e onde há 
um intercâmbio de diferentes áreas disciplinares (Hernandez, 2000), valorizando assim os 
estudos interculturais e a criação de elementos visuais (Duncan, 2006) a partir de uma 
tipologia de intervenção que confere identidade urbana às cidades portuguesas.  
Na Unidade Didática 5 – sob o título SELFIE ME SELFIE YOU – apesar das 
respostas no inquérito os alunos não mostrarem grandes afinidades em tirar fotografias com 
o telemóvel, o ato da selfie, que lhes foi perguntado e depois pedido, realizou-se de forma 
praticamente espontânea. Esta Unidade Didática foi planeada não só para que os alunos 
aprofundassem as capacidades e motivações pelo desenho, mas também para criar pilares 
de desenvolvimento da sua identidade recorrendo a dispositivos familiares para ultrapassar 
constrangimentos iniciais no processo de se desenharem. Desta maneira, pretendemos, 
mais uma vez, que os alunos entrassem em diálogo com as obras de arte, no sentido de 
lhes educar o olhar e o ver, promovendo o desenvolvimento não só da sensibilidade estética 
mas que compreendessem a arte como fonte plural de interpretações e assim 
desenvolvessem a sensibilidade e a imaginação de forma a ajudá-los a criar um mundo 
alternativo (Efland, 2004). Aqui propusemos aos alunos que produzissem um autorretrato a 
partir de uma selfie, inspirado num dos artistas que levámos para a sala de aula, com a 
técnica que achassem reproduzir melhor os seus desejos. A partir dos autorretratos os 
alunos foram convidados a realizarem um autorretrato coletivo, uma identidade de turma na 
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disciplina de TIC. Para tal, abordámos na sala de aula o facto de alguns artistas 
organizarem ou unirem-se por causas sociais e trabalharem em conjunto. Demos por isso 
ênfase a uma componente artística contemporânea, explorando por isso uma dinâmica 
dialógica, tal como é aplicada em muitos projetos de arte comunitária e também em alguns 
projetos que envolvem micropedagogias.   
Na Unidade Didática 6 - #COMUNICAR@XXI – tentámos desenvolver um tema que 
lhes é muito próximo e da realidade que os cerca e característico da sociedade pós-
moderna. Apostámos num ambiente de diálogo construtivo que os levasse à construção de 
significados como o entendimento na harmonia e tolerância e, sobretudo, na 
multiculturalidade (Hernandez, 2000). Assim, foi pedido aos alunos para debaterem e 
trocarem experiências sobre a forma como comunicam, no sentido de realizarem uma banda 
desenhada de turma, a partir de fotografias que retratassem a comunicação própria dos 
jovens. Foi um debate aceso, onde nós afirmávamos que eles não comunicavam e estes 
souberam justificar que apesar de não o fazerem verbalmente, que enviam mensagens 
através dos diversos canais de redes sociais e também jogando em aplicações, para as 
quais são precisos dois ou mais participantes.  
Para as Unidades Didáticas que apresentámos acima, preparámos igualmente 
materiais tendo em conta os alunos com adequações. Na maioria dos casos houve apenas 
a necessidade de adaptar os exercícios propostos de modo a que estes pudessem realizá-
los. No entanto, precisámos de contornar situações como o desenho rigoroso das formas 
geométricas, pois estes alunos têm graves dificuldades do foro psicomotor e também da 
concentração. Foi por esta razão, mas também pelo facto de alguns alunos se recusarem a 
fazer algumas atividades propostas que então criámos o ATELIÊ, no âmbito das estratégias 
de micropedagogia e que utilizámos como prática letiva, como iremos apresentar de 
seguida. 
 
5)2 Ações desenvolvidas e trabalhos produzidos 
 
De seguida apresentamos os Planos de Aula desenvolvidos a partir das Unidades 
Didáticas que apresentámos no capítulo anterior, que como referimos foram previamente 
planeadas conforme a Planificação Anual de Educação Visual e Plano Anual de Atividades 
da disciplina e no Plano Anual de Atividades e no Projeto Educativo do Agrupamento. 
Constam nos Planos de Aula as atividades, os materiais por nós concebidos e as 
ferramentas utilizadas, os recursos que julgámos ser pertinentes à realização das atividades 
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propostas, o tempo necessário para concretizá-los e os objetivos que nos propusemos 
alcançar. 
Nas primeira e segunda aulas (ver Anexo 6) deu-se início à Unidade Didática 1 – 
OLHAR, VER, REGISTAR –onde os alunos visualizaram um PowerPoint (ver Anexo 7) 
sobre a atividade proposta, os objetivos, os materiais necessários e os critérios de 
avaliação. De seguida, foi mostrado um PowerPoint (ver Anexo 8) sobre os elementos 
formais das Artes Visuais. Na terceira e quarta aulas os alunos tiveram oportunidade de 
registar algumas texturas visuais numa ficha por nós elaborada. 
Entre a quinta e a oitava aulas (ver Anexos 9 e 10) os alunos visualizaram um 
PowerPoint (ver Anexo 11) sobre o desenho de observação e foi-lhes proposto realizarem 
desenhos de elementos naturais e alguns objetos que tinham no estojo, com os 
conhecimentos adquiridos anteriormente e com base no exercício do estudo de Betty 
Edwards (Edwards, 2011). 
Nas nona e décima aulas (ver Anexos 12) os alunos apresentaram os seus trabalhos 
(Figura 1 à 1.16) e fizeram a autoavaliação. Aqui os alunos sentiram alguma dificuldade em 
apresentarem e avaliarem os seus trabalhos, não sabendo o que dizer. Por isso, nós fomos 
questionando-os no sentido de orientar os seus discursos. A maioria dos alunos considerou 
que a técnica de desenho baseada no estudo de Betty Edwards e também a nossa sugestão 
de olhar para os elementos que tinham de desenhar como formas geométricas os ajudou 
imenso. No entanto, ainda sentiram algumas dificuldades em desenhar de forma expressiva 
e concluíram que precisavam de mais tempo para praticar.  
Foi-lhes pedido que enviassem por email, fotografias de animais de estimação para 
realizarem a próxima Unidade Didática. Esta tinha sido já abordada pela Professora de 





Fig. 1 – UD1. Conjunto de desenhos de 
observação de elementos naturais 
Fig. 1.1 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
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Fig. 1.2 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
Fig. 1.3 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
Fig. 1.4 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
Fig. 1.5 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
Fig. 1.6 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
Fig. 1.7 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
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Fig. 1.8 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
Fig. 1.9 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
Fig. 1.10 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
Fig. 1.11 – UD1. Desenho de observação de 
elementos naturais 
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Fig. 1.12 – UD1. Desenho de observação de 
elementos artificiais 
Fig. 1.13 – UD1. Desenho de observação de 
elementos artificiais 
Fig. 1.14 – UD1. Desenho de observação de 
elementos artificiais 
Fig. 1.15 – UD1. Desenho de observação de 
elementos artificiais 
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Na décima primeira e décima segunda aulas (ver Anexo 13) deu-se início à Unidade 
Didática 2 – SE É DE ESTIMAÇÃO… ESTIMA-O – onde os discentes visualizaram um 
PowerPoint (ver Anexo 14) sobre a atividade proposta, os materiais necessários e os 
critérios de avaliação. Levámos as fotografias dos animais impressas em formato A3 e os 
alunos passaram a papel vegetal e de seguida, decalcaram para uma folha de papel 
cavalinho A3. Alguns alunos tiveram ainda tempo de iniciarem a pintura dos desenhos 
aplicando os conhecimentos das aulas anteriores.  Na décima terceira e décima quarta 
aulas (ver Anexo 15) os jovens tiveram oportunidade de concluir os seus trabalhos. 
Na décima quinta e décima sexta aulas (ver Anexo 16), foi visualizado um PowerPoint 
sobre Comunicação Visual (ver Anexo 17) e os alunos fizeram um cartaz (Figura - 2) para 
colocar junto do local, onde as pessoas podiam depositar os mantimentos. Os panfletos 
(Figura – 2.1)   foram realizados na disciplina de TIC. O título da atividade foi também 
realizado de forma interdisciplinar na aula de Inglês. Na décima sétima e décima oitava aula 
(ver Anexo 18), os alunos fizeram a autoavaliação, colaram os trabalhos em grandes cartões 
 
Fig. 1.16 – UD1. Desenho de observação de 
elementos artificiais 
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pretos e colocaram-nos no espaço do refeitório para que toda a comunidade escolar tivesse 
oportunidade de ver (da Figura – 2.2 à Figura – 2.6).  
Na apresentação e autoavaliação desta Unidade, os alunos mostraram-se surpreendidos 
com o resultado dos trabalhos – alguns confessaram que nunca tinham utilizado o papel 
vegetal para transpor o desenho e desconheciam alguns dos materiais com que pintaram os 
seus exercícios. Revelaram ainda que foi muito estimulante distribuírem os panfletos, pois 
as pessoas reagiram de forma muito interessada e gostaram imenso de expor os seus 
trabalhos no espaço do refeitório e contribuírem com o cartaz para ajudarem a recolherem 
mantimentos para os animais abandonados.  
No final do ano letivo foram com a Professora de Espanhol à Instituição Protetora dos 


























Fig. 2. – UD2. Cartaz colocado junto ao depósito 
de recolha de mantimentos 
Fig. 2.1 – UD2. Panfletos a anunciar a exposição 
“Se é de estimação… estima-o” 
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Fig. 2.2 – UD2.Conjunto de trabalhos expostos 
no refeitório (pormenor) 
Fig. 2.3 – UD2.Conjunto de trabalhos expostos 
no refeitório (pormenor) 
Figura 2.4 – UD2.Conjunto de trabalhos expostos 
no refeitório (pormenor) 
Figura 2.5 – UD2.Conjunto de trabalhos expostos 
no refeitório (pormenor) 
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Entre a décima nona aula e a vigésima terceira aula (ver Anexo 19 e 20) teve início a 
Unidade Didática 3 – HÁ ARTE NA GEOMETRIA. Aqui apresentámos a Unidade, os 
respetivos materiais e critérios de avaliação através da visualização de um PowerPoint(ver 
Anexo 21).Fez-se uma revisão sobre tipos de retas e ângulos, desenharam a mediatriz e 
circunferências tangentes internas e externas e traçados de tangentes a estas; traçaram de 
forma rigorosa: polígonos regulares inscritos em circunferências – pentágono e hexágono; 
linhas concordantes e as espirais bicêntrica e tricêntrica com o apoio de um PowerPoint.(ver 
Anexo 22) 
Os alunos com adequações ou os que se recusaram a fazer os traçados foram 
convidados a produzirem texturas através da técnica de fricção (Figura – 7 à Figura) a partir 
de algumas formas naturais que tinham desenhado na Unidade Didática 1 e procurando 
pela sala outras que pudessem executar. 
 Fig. 2.6 – UD2.Conjunto de trabalhos expostos no refeitório 
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Fig. 7 – Ateliê. Trabalhos de texturas realizados pela técnica da fricção 
Fig. 7.1 – Ateliê. Trabalho de texturas realizados 
pela técnica da fricção 
Fig. 7.2 – Ateliê. Trabalho de texturas realizados 
pela técnica da fricção 
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Entre a vigésima quarta e vigésima sexta aulas (ver Anexo23) os discentes visualizaram 
um PowerPoint sobre o pintor Robert Delaunay (ver Anexo 24) e depois do diálogo com as 
obras de arte foram convidados a produzirem uma composição plástica inspirada numa obra 
desse artista e pintada a guache. Alguns alunos recusaram-se a pintar com a técnica 
proposta. Aos alunos com adequações ou os que se recusaram a fazer os traçados foi-lhes 
entregue uma fotocópia com o desenho inspirado na obra do pintor Delaunay e foram 
convidados a pintá-la. 
Na vigésima sétima e vigésima oitava aulas (ver Anexo 25) os alunos apresentaram os 
seus trabalhos (da Figura – 3 à Figura - 19), debateu-se sobre o tipo de técnicas que 
utilizaram e fizeram a autoavaliação.  
Durante a apresentação dos trabalhos a maioria dos alunos confessou não ter gostado 
de desenhado as formas geométricas, mas consideraram interessante, apesar das 
dificuldades que sentiram, quando tiveram que desenhá-las de forma a construir uma 
composição plástica baseada numa obra de Delaunay. Apesar de terem percebido o 
contexto histórico no qual começaram a surgir as obras de arte abstrata, alguns discentes 







Fig. 7.3 – Ateliê. Trabalho de texturas realizados 
pela técnica da fricção 
Fig. 7.4 – Ateliê. Trabalho de texturas realizados 
pela técnica da fricção 
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Fig. 3 – UD3. Trabalho em execução Fig. 3.1 – UD3. Trabalho em execução 
Fig. 3.2 – UD3. Trabalho em execução Fig. 3.3 – UD3. Trabalho em execução 
Fig. 3.4 – UD3. Trabalho em execução Fig. 3.5 – UD3. Trabalho em execução 
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Fig. 3.6 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.7 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.8 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.9 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.10 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.11 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
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Fig. 3.13 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.12 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.14 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.15 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.16 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.17 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
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Na vigésima nona e trigésima aulas (ver Anexo 26) deu-se início à Unidade Didática 4 – 
DOS PADRÕES DE ARCOS –na qual os alunos visualizaram um PowerPoint (ver Anexo 
27) sobre a Unidade, os materiais e critérios de avaliação. Entenderam a definição de arco, 
vão e flecha e deu-se início ao traçado rigoroso dos arcos de volta inteira, ogiva perfeita e 
alongada também com o apoio de um PowerPoint (ver Anexo 28) 
Os alunos com adequações ou que se recusaram a fazer os traçados foram convidados 
a fazerem carimbos a partir dos desenhos realizados na primeira unidade didática (da Figura 


















Fig. 3.18 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 3.19 – UD3. Pintura baseada na obra de 
Delaunay 
Fig. 7.5 – Ateliê. Construção de carimbos Fig. 7.6 – Ateliê. Construção de carimbos 
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Na trigésima primeira e trigésima segunda aulas (ver Anexo 29), os alunos concluíram 
os traçados dos arcos: abatido e contracurvado. De seguida visualizaram um PowerPoint 
sobre módulo e padrão e os azulejos portugueses do século XVII (ver Anexo 30), pois o 
exercício proposto baseava-se nesta técnica artística. Nas trigésima terceira e trigésima 
quarta aulas (ver Anexo 34), todos os discentes (incluindo os alunos com adequações) 
iniciaram a atividade proposta com o desenho em papel vegetal do módulo que decalcaram 
sobre uma quadrícula de forma a desenharam um padrão. Iniciaram a pintura do exercício 
com canetas de feltro nas cores amarelo, azul escuro e azul claro. Nas trigésima quinta e 
trigésima sexta aulas (ver Anexo 32), os jovens concluíram o exercício e fizeram a 
autoavaliação apresentando os trabalhos (Figura – 4 à Figura – 4.14). 
À semelhança da Unidade anterior, também aqui a maioria dos alunos reclamou por 
desenharem de forma rigorosa. No entanto e apesar de alguns já terem realizado este 
conteúdo – módulo/padrão – em anos anteriores, nunca o tinham feito com um objetivo 
concreto, neste caso, um padrão azulejar do século XVII. Concluíram deixando o interesse 





Fig. 7.9 – Ateliê. Construção de carimbos Fig. 7.10 – Ateliê. Construção de carimbos 
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Fig. 4 – UD4. Trabalho módulo/padrão em 
execução 
Fig. 4.1 – UD4. Trabalho módulo/padrão em 
execução 
Fig. 4.2 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Fig. 4.3 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Fig. 4.4 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Fig. 4.5 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
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Fig. 4.6 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Fig. 4.7 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Figura 4.8 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Figura 4.9 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Fig. 4.10 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Fig. 4.11 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
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Os alunos com adequações ou que se recusaram a fazer os traçados foram convidados 















Fig. 4.12 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Fig. 4.13 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
Fig. 4.14 – UD4. Trabalho módulo/padrão 
baseados nos azulejos portugueses do século 
XVII 
 
Fig. 7.8 – Ateliê. Alunos a carimbar Fig. 7.9 – Ateliê. Alunos a carimbar 
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A Unidade Didática 5 – SELFIE ME SELFIE YOU –teve início entre as aulas trigésima 
sétima e quadragésima aulas (ver Anexo 33). Os alunos visualizaram um PowerPoint sobre 
a Unidade Didática, os materiais e os respetivos critérios de avaliação (ver Anexo 34). De 
seguida, mostrou-se outro PowerPoint sobre a evolução da representação de autorretratos 
ao longo dos tempos até aos nossos dias (ver Anexo 35). Também traçaram de forma 
rigorosa um óvulo e uma oval apoiados por um PowerPoint, (ver Anexo 36). De seguida os 
alunos desenharam o rosto (da Figura – 5 à Figura 5.4) dos colegas com canetas de acetato 
sobre suporte de acrílico. No final da aula alguns alunos tiraram uma selfie para iniciar o 















Fig. 7.10 – Ateliê. Alunos a carimbar Fig. 7.11 – Ateliê. Alunos a carimbar 
Fig. 5 – UD5. Alunos a desenharem o rosto dos 
colegas 
Fig. 5.1 – UD5. Alunos a desenharem o rosto dos 
colegas 
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Fig. 5.2 – UD5. Desenho do rosto dos alunos 
(pormenor)   
Fig. 5.3 – UD5. Desenho do rosto dos alunos 
(pormenor)   
Fig. 5.4 – UD5. Desenho do rosto dos alunos 
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Entre a quadragésima primeira aula e a quadragésima quarta aula (ver Anexo 37) os 
alunos visualizaram um PowerPoint sobre a forma como alguns artistas contemporâneos 
(ver Anexo 38) representaram os seus autorretratos e criaram os seus autorretratos 
baseados num dos artistas apresentados. Para tal aumentaram através de uma grelha as 
selfies impressas em formato A4, para papel cavalinho A3. Aos alunos com dificuldades foi-
lhes dada a selfie em formato A3 e estes decalcaram o papel vegetal sobre papel cavalinho 
A3 e depois iniciaram os seus autorretratos. Uma aluna que se tinha recusado realizar 
qualquer atividade durante todo o ano letivo, apesar de não ter realizado o seu autorretrato, 
pegou na fotocópia de uma selfie de um colega (com a devida autorização) e tratou-a 
plasticamente, a que caracterizamos por um “não-autorretrato” (Figura – 5.5). Os trabalhos 
(Figura – 5.6 à Figura 5.24) foram apresentados paralelamente à banda desenhada 


























Fig. 5.5 – UD5. “Não Autorretrato” Fig. 5.6 – UD5. Autorretrato em execução 
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Fig. 5.7 – UD5. Autorretrato em execução   Fig. 5.8 – UD5. Autorretrato em execução   
Fig. 5.9 – UD5. Autorretrato em execução   Fig. 5.10 – UD5. Autorretrato em execução   
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Fig. 5.11 – UD5. Autorretrato em execução Fig. 5.12 – UD5. Autorretrato em execução 
Fig. 5.13 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
Fig. 5.14 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
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Fig. 5.15 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
Fig. 5.16 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
Fig. 5.17 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
Fig. 5.18 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
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Fig. 5.19 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
Fig. 5.20 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
Fig. 5.21 – UD5. Autorretrato SELFIE ME SELFIE 
YOU 
Fig. 5.22 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
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Fig. 5.23 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
Fig. 5.24 – UD5. Autorretrato SELFIE ME 
SELFIE YOU 
Fig. 5.25 – UD5. Autorretrato SELFIE ME SELFIE YOU 
SUSANA MARGARIDA PORTAS RUIVO PEDROSO,  





UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS – FCSEA - INSTITUTO DE EDUCAÇÃO        60 
 
O autorretrato coletivo de turma (Figura – 5.26) foi realizado na disciplina de TIC depois 
























A Unidade Didática 6 – #COMUNICAR@XXI – teve início na quadragésima quinta aula e 
quadragésima sexta aula (ver Anexo39). Os alunos visualizaram um PowerPoint sobre a 
Unidade e os critérios de avaliação (ver Anexo 40) e de seguida debateu-se o tema que 
seria ponto de partida para a realização de uma banda desenha coletiva – a comunicação 
entre os jovens do século XXI. Depois de elaborarem um plano para concretizarem o 
exercício proposto, os alunos reuniram-se em pequenos grupos e tiraram fotografias.  
Entre a quadragésima sétima aula e a quadragésima nona aula (ver Anexo 41)., os 
alunos visualizaram um PowerPoint sobre a técnica da banda desenhada (ver Anexo 42)  e 
deram início à realização desta em formato A2, pois foi feito em trabalho de turma, com 
traçado rigoroso das tiras e vinhetas da introdução do texto e do recorte e colagem das 
 
Figura 5.26 – UD5. Autorretrato coletivo  
da turma SELFIE ME SELFIE YOU 
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fotografias impressas, do contorno das imagens sobre papel preto e sobre o fundo branco. A 
folha A2, foi colada numa cartolina preta. O trabalho (Figuras – 6 à Figura 6.7) foi 
apresentado juntamente com os autorretratos no decorrer da montagem da exposição dos 




































Fig. 6 – UD6. Grupo de alunos a serem 
fotografados 
Figura 6.2 – UD6. Grupo de alunos a serem 
fotografados 
Fig. 6.1 – UD6. Grupo de alunos a serem 
fotografados 
Figura 6.3 – UD6. Grupo de alunos a serem 
fotografados 
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Fig. 6.4 – UD6. Banda Desenhada 
#COMUNICAÇÃO@XXII em execução 
Fig. 6.5 – UD6. Banda Desenhada 
#COMUNICAÇÃO@XXII em execução 
Figura 6.6 – UD6. Banda Desenhada coletiva #COMUNICAÇÃO@XXII 
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Na quinquagésima aula (ver Anexo 43), os alunos fizeram a autoavaliação e o balanço 
das atividades realizadas. 
 
No decorrer das duas últimas Unidades houve alguns alunos que terminaram os seus 
exercícios antes do tempo que tínhamos dado. Houve aqueles que quiseram ajudar os 
colegas com algumas dificuldades e outros que pediram para fazer trabalho de Ateliê. 
Assim, conduzimos uma pequena sessão da produção onde os jovens puderam realizar 
com a técnica de driblar, pingar ou espirrar (com um conta-gotas e uma escova de dentes) 
















A exposição final dos trabalhos (Figuras – 8 à 8.3) foi realizada de forma interdisciplinar 
com a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, onde os alunos tiveram igualmente 
oportunidade de apresentarem os autorretratos e a banda desenhada e os seus trabalhos 
realizados no contexto do Ateliê e de fazerem ainda um breve balanço no âmbito da 
disciplina. 
Sobre a Unidade SELFIE ME SELFIE YOU os alunos realçaram a forma simples da 
grelha a partir da fotocópia das suas selfies, mas que os ajudou imenso a desenharem os 
autorretratos, apesar de alguns considerarem o resultado ainda se aproximar das formas 
clássicas. Constataram que o facto de terem conhecido obras de arte de tantos artistas, os 
ajudou a inspirarem-se. 
  
Fig. 7.13 – Ateliê. Trabalhos em execução 
realizados com a técnicas: driblar, pingar e 
espirrar 
Fig. 7.14 – Ateliê. Trabalhos em execução 
realizados com a técnicas: driblar, pingar e 
espirrar 
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Também a ideia da realização do autorretrato coletivo de turma foi avaliada com muito 
entusiasmo. Concluíram que foi a Unidade Didática que mais gostaram de fazer. 
Sobre a última Unidade Didática, os alunos realçaram que o debate sobre a forma como 
comunicam foi o que mais lhes marcou, por terem conseguido apresentar e defender as 
suas perspetivas sobre o assunto. Também ficaram muito satisfeitos com a autonomia para 
escolherem os grupos que foram fotografados por uma colega. Destacaram igualmente a 
forma como a banda desenhada foi construída de maneira a atingir os objetivos propostos.  
 
Sobre o Ateliê, todos os alunos que nele participaram concluíram ter sido uma forma 
alternativa de aprenderem outras técnicas e que seria muito interessante continuarem a ter 
no próximo ano letivo.  
 
Também os alunos com adequações expressaram de forma positiva a forma como 
ajustámos os exercícios propostos às suas necessidades e o trabalho no Ateliê. 
 
O ano letivo não podia terminar da melhor forma com a montagem da exposição dos 




















Figura 8 – Exposição de final de ano letivo 
 
Figura 8.1 – Exposição de final de ano letivo 
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5)3 Análise do desempenho das aulas e síntese dos resultados 
 
Logo no início da nossa investigação expressámos o nosso interesse pelo 
desenvolvimento da prática artística na disciplina de Educação Visual para que os alunos se 
motivassem e perdessem o receio que os dominava e a perceção de que “desenhar bem é 
desenhar de forma perfeita”, conduzindo a uma melhoria substancial no ato de desenhar. No 
entanto, o comportamento conflituoso de grande parte da turma, levou-nos igualmente a 
desenvolver estratégias metodológicas que abrangessem competências na área dos 
princípios e valores, para que os alunos estimulassem a sua identidade e participassem na 
vida cívica de forma responsável, solidária e crítica, respeitando a comunicação e expressão 
e valorizando a diversidade dos indivíduos.  
Se inicialmente, as aulas foram perturbadas pelo comportamento e atitudes inadequadas 
dos alunos, como a conversa inoportuna e por vezes agressiva entre os discentes, a falta do 
material pedido e a recusa em fazer as atividades propostas, no decorrer do ano letivo 
sentimos algumas melhorias com as metodologias e estratégias metodológicas que fomos 
aplicando, sobretudo na implementação das micropedagogias, como já referimos no capítulo 
da Metodologia e apresentámos no capítulo anterior. Houve, no entanto, algumas situações 
  
Figura 8.2 – Exposição de final de ano letivo 
 
Figura 8.3 – Exposição de final de ano letivo 
 
 
SUSANA MARGARIDA PORTAS RUIVO PEDROSO,  





UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS – FCSEA - INSTITUTO DE EDUCAÇÃO        66 
 
alheias à nossa vontade, como greves ou saídas para visitas de estudo e atividades do 
Desporto Escolar que puseram em causa a concretização de uma ou outra aula. 
Fomos refletindo através da triangulação da observação de dados, onde confrontámos 
as diversas formas de trabalho, das competências das Artes Visuais como: exposições orais 
(no diálogo e debate e na apresentação dos trabalhos); demonstrações práticas (na 
realização dos exercícios propostos através de experimentação de materiais e técnicas 
diversas); trabalhos de ateliê e capacidade de autoavaliação. 
Assim, consideramos que nas primeiras Unidades Didáticas, – OLHAR, VER, 
REGISTAR e SE É DE ESTIMAÇÃO… ESTIMA-O, sentimos uma certa relutância à partida 
quando lhes foi pedido para desenhar, mas que foi amenizada com a incrementação de 
metodologias que implementámos - as micropedagogias -, como referimos nas respetivas 
Unidades Didáticas, no capítulo anterior. Desta maneira, tentámos conduzir os alunos 
através de diálogos e debates e técnicas de aprendizagem, de modo a motivá-los para que 
estes entendessem como podem desenhar utilizando algumas práticas artísticas e 
consequentemente tornar os seus traços mais expressivos. Também contribuiu para o 
sucesso destas Unidades o facto de termos conseguido que os alunos fossem 
desenvolvendo capacidades para expandir a sua autonomia, a responsabilidade e a 
criatividade apesar de maneira ainda incipiente. Pensamos que entenderam que podiam 
educar o seu olhar e perceber como conseguem ver de forma a reproduzirem os objetos, 
traduzindo plasticamente a estrutura do pensamento. 
As Unidades Didáticas 3 e 4 - HÁ ARTE NA GEOMETRIA e DOS PADRÕES DE 
ARCOS, foram aquelas onde sentimos maior dificuldade em atingir os nossos objetivos, 
sobretudo nas aulas em que foi pedido para desenhar de forma rigorosa as formas 
geométricas. Inúmeras vezes alertámos os alunos para a consciencialização de que o 
desenho rigoroso fazia parte do processo formativo, tal como tivemos oportunidade de 
explanar aquando da apresentação das Unidades Didáticas. Quisemos igualmente, fazê-los 
entender que as formas geométricas são também parte da linguagem das Artes Visuais e 
que com elas se podem produzir composições plásticas. Mesmo assim, houve alguns que 
se recusaram a fazer a totalidade dos exercícios ou parte deles, comprometendo de certa 
forma o resultado do trabalho. O diálogo e o debate promoveram nos discentes as suas 
capacidades no desenvolvimento da apreciação estética das obras de arte de carácter 
abstrato, tendo a maioria empenhado-se na realização desta atividade, partindo para a 
produção dos seus trabalhos de forma artística, produzindo composições muito 
interessantes, apesar de alguns dos jovens se terem recusado a pintar com a técnica do 
guache, mas perceberam que tanto a com caneta de feltro, como com os lápis de cor (as 
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técnicas que tinham optado) não criaram um produto plasticamente desejado. O resultado 
dos exercícios da Unidade Didática 4 – DOS ARCOS DE PADRÕES, foi bastante apelativo 
pois aqui os alunos começaram a entender que os exercícios que íamos propondo faziam 
parte de um processo que levariam a um determinado produto final. Em ambas as 
Unidades, a atividade do Ateliê permitiu ultrapassar algumas vicissitudes registadas ao nível 
das atitudes e do comportamento e também para os alunos com adequações. 
Concluímos que nas Unidades Didáticas 3 e 4 conseguimos promover as competências 
visuais através da metodologia dialógica, tanto no diálogo com as obras de arte 
contemporâneas (nacionais e internacionais), quanto na apresentação do património 
azulejar português e seu contributo para a identidade urbana, em que os alunos 
reconheceram o património artístico e cultural no contexto histórico e sociocultural, dando 
assim valor às diferentes manifestações artísticas, aperfeiçoando as competências de 
expressão, comunicação e criatividade.  
As últimas Unidades Didáticas 5 e 6 – SELFIE ME SELFIE YOU e #COMUNICAR@XXI, 
foram sem dúvida aquelas que mais se aproximaram dos objetivos que traçámos. Podemos 
concluir que este facto se deveu não só à utilização das novas tecnologias, como o 
telemóvel, mas também aos temas e formatos de comunicação abordados, que 
despoletaram nos alunos motivação e interesse pelas aprendizagens. Como pudemos 
constatar na análise ao inquérito que realizámos logo no início do ano letivo, ficámos 
surpreendidas pelo facto da maioria dos alunos ter dito que não utilizava os telemóveis para 
tirar fotografias mas quando lhes foi pedido para tirarem uma selfie e ficaram muito 
motivados e depreendemos, a partir da sua resposta, que era um ato habitual. Tanto as 
selfies como o tema da comunicação, era-lhes muito próximo e muito debatido no contexto 
da introdução da cultura visual no ensino – como referimos no capítulo do enquadramento 
teórico. Conseguimos igualmente desenvolver debates interessantes, onde a maioria dos 
alunos, de forma desinibida participou, contribuindo para aulas dinâmicas e produtivas.  
Pensamos que o resultado dos autorretratos, longe de conseguirem desligar-se da 
representação clássica, como foi pedido – foi a Unidade Didática em que mais alunos 
participaram. Para nós docentes o resultado não deixou de ser surpreendente, tendo em 
conta o resultado das Unidades anteriores, o que nos fez sentir verdadeiramente realizadas. 
O autorretrato coletivo de turma, realizado na disciplina de TIC foi igualmente concluído com 
sucesso, com os alunos a participarem de forma harmoniosa, equilibrada e criativa. 
Na última Unidade Didática - #COMUNICAR@XXI, apesar do produto final não ter sido o 
esperado ao nível da criatividade, o processo foi bastante valioso:  Os alunos colaboraram 
espontaneamente na formação dos grupos a fotografar e no diálogo que ia surgindo, 
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debatendo de forma coerente e enriquecedora, permitindo esta dinâmica chegar à forma de 
como se iria apresentar a banda desenhada. Os alunos entreajudaram-se na montagem 
desta. 
Como já tivemos a oportunidade de referir, a atividade do Ateliê não tinha sido 
planificada de início, surgindo a partir da situação da nossa impossibilidade em ultrapassar 
os efeitos do mau comportamento que destabilizavam as aulas e de como orientar os alunos 
com adequações. Apesar do carácter informal do Ateliê, foi nossa intenção promover junto 
dos alunos a tolerância e a sensibilidade, a imaginação e a criatividade, apreciando a 
diversidade que há em cada um.  
Podemos concluir que o facto de termos introduzido a estratégia pedagógica da 
experimentação de técnicas diversas, para permitir que o aluno escolhesse os meios 
expressivos mais apropriados à sua personalidade e nas experiências de expressão-
criação, proporcionar-lhes ferramentas e técnicas para realizarem as atividades de forma 
autónoma, responsável e cooperativa, de modo a ampliarem a criatividade e a apropriação 
das linguagens das Artes Visuais e o desenvolvimento da capacidade de expressão e 
comunicação.  
Também na produção-criação, utilizaram os meios expressivos de representação, 
realizando produções plásticas, aplicando os elementos da comunicação e da forma visual, 
reconhecendo a permanente necessidade de desenvolver a criatividade. 
Outra estratégia pedagógica que levámos para a prática letiva relacionada com aspetos 
motivacionais, foi a execução de determinados exercícios realizados em pares ou em grupo, 
o que contribuiu para que os alunos fortalecessem a inteligência interpessoal, pois tiveram 
de entender os colegas, controlar os estados emocionais, ajudando assim os discentes a 
ampliarem as capacidades para lidar com os medos e gerir os conflitos de forma positiva.  
Concluímos com a constatação dos resultados na disciplina de Educação Visual e num 
universo de vinte alunos, o ano letivo encerrou com seis alunos com nível inferior a 3, sendo 
que dois dos quais, ficaram retidos por terem excedido o número limite de faltas e nunca 
terem realizado qualquer das atividades por nós propostas. Mediante os resultados obtidos 
no decorrer do ano letivo: no 1º período a média final da avaliação do foro cognitivo foi de 
49,8%; no 2º período de 55,0% e no 3º período de 53,7%, com sete alunos com nível 3 e 
sete alunos com nível 4. Assim, pensamos ter concluído de forma positiva o objetivo a que 
nos propusemos, de os alunos perderem o receio em desenhar e também terem 
desenvolvido aspetos éticos e sociais na identidade destes. 
Acrescentamos que num total de 21 alunos (um deles não tinha a disciplina de Educação 
Visual no seu currículo adaptado), a turma que estudámos, dezasseis discentes ficaram 
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retidos, sendo que, por motivo de atingirem quinze anos e/ou terem duas ou mais retenções 
no percurso escolar, quatro destes foram encaminhados para CEF – Curso de Formação e 
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6) Conclusão e propostas para estudos futuros 
 
No decorrer desta investigação expressámos inúmeras vezes o nosso objetivo de fazer 
os alunos perderem o receio em relação ao ato de desenhar através das práticas artísticas e 
também desenvolver a identidade e personalidade cognitiva destes jovens, com o intuito de 
ampliar a autoestima de modo a que se refletisse na motivação pelo interesse das 
aprendizagens, na imaginação e na criatividade. Assim, entendemos que a pesquisa 
realizada contribuiu de forma concreta para a construção de todo o processo onde as 
estratégias metodológicas levaram os alunos a compreender os processos e significados da 
cultura visual já que, como infelizmente pudemos constatar, os discentes não possuíam 
modelos artísticos.  
Concluímos que termos optado por um estudo de investigação-ação nos permitiu 
perceber o progresso dos exercícios e desenvolver estratégias pedagógicas 
complementares às que tínhamos desenhado nas Planificações, de modo a responder à 
nossa questão inicial – como criar estratégias motivadoras para desenvolver o gosto pelo 
desenho? -, e a ultrapassar determinados constrangimentos. 
Podemos constatar igualmente que as micropedagogias são ações que devem ser 
desenhadas como estratégias pedagógicas em situações concretas e singulares mediante 
os problemas encontrados (Assis, 2017, p. 30). Desta forma, construímos micropedagogias 
motivadoras, onde tentámos criar um ambiente de confiança e respeito mútuos, através do 
desenvolvimento de atitudes e comportamentos essenciais aos processos de ensino-
aprendizagem, como a concentração, a responsabilidade, o respeito, o estímulo de 
sentimento de pares e de grupo, curiosidade e empenho na realização dos exercícios 
propostos. 
Ainda no contexto da micropedagogia que implementámos no decorrer da prática letiva 
criou-se uma nova estratégia, como tivemos oportunidade de referir no capítulo da 
Metodologia - um ATELIÊ, pelo facto de haver vários níveis de aprendizagem, alunos com 
necessidades educativas especiais - com um currículo específico - e também porque alguns 
discentes se recusavam a fazer algumas atividades propostas, tornando as aulas um pouco 
caóticas. Aqui o nosso objetivo maior foi tentarmos que os alunos desenvolvessem 
capacidades criativas e competências das Artes Visuais e que se sentissem confiantes e 
comprometidos. A princípio pareciam desconfiados, mas quando apresentámos os materiais 
e os conduzimos de forma menos formal, rapidamente se mostraram interessados, como 
tivemos ocasião de constatar no capítulo 5. 
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Com efeito, a atenção dada ao processo do fazer artístico, aos seus aspetos 
performativos que a arte baseada no processo privilegiou uma abertura entre o artista e a 
audiência, elevando com efeito a participação dos espetadores (Bishop, 2012) pode 
contribuir para consubstanciar algumas estratégias nas quais os alunos contribuem para a 
construção de conhecimento na aula. Por esta razão, delineámos as nossas Unidades 
Didáticas de forma a que os alunos participassem de maneira inclusiva no processo até 
chegarem ao produto final, desvanecendo-se a comunicação unilateral dos docentes para 
os alunos e respetivamente os papéis de quem ensina e quem aprende. 
Outras experiências pedagógicas que tivemos oportunidade de praticar, deveram-se ao 
facto de procurarmos estratégias para desenvolver junto dos alunos a motivação através da 
procura da identificação com o espaço e a comunidade escolar, veiculando estratégias que 
foram ao encontro do universo dos adolescentes. Corpo, identidade e espaço foram tópicos 
interligados através dos objetivos e competências que traçámos nas Unidades Didáticas, de 
modo a proporcionar um desenvolvimento harmonioso da personalidade dos alunos 
(Santos, pp. 29-30). 
O facto de termos desenhado um currículo abrangente de várias áreas do saber e 
promovido trabalhos interdisciplinares, permitiu que os alunos percebessem “como a arte 
pode proporcionar uma outra visão da vida e do mundo” (Azinheiro, 2014, p. 10) e, também, 
ser fonte de enriquecimento estético e cultural, tendo ajudado a estruturar a sua identidade 
nos territórios das emoções, do intelectual, do criativo e do social. Acrescentamos que a 
preparação de materiais com base na leitura das respostas ao  Inquérito, como os 
PowerPoints – onde apresentámos os conteúdos a lecionar, os artistas e as suas 
manifestações, entre outros – a promoção de exposições orais através de debates e 
diálogos, a seleção de ferramentas e materiais diversos para a realização dos exercícios, 
como: a utilização das novas tecnologias, estudos para aprenderem a desenhar (traçar 
linhas perpendiculares; a grelha para aumentar a escala, a transparência, decalque através 
de papel vegetal), fotografias e diversos materiais de suporte e riscadores.  
Analisando a forma positiva como os alunos autoavaliaram os seus trabalhos e as 
atividades realizadas e, apesar de alguns ainda se sentirem um pouco afastados das 
práticas contemporâneas, pensamos ter conseguido responder à nossa questão inicial e 
preocupações acrescidas, preparando os nossos alunos para as competências do ensino 
das Artes Visuais.     
Não podemos terminar sem constatar que ambicionávamos que os alunos tivessem tido 
oportunidade de aprofundar solidamente as aprendizagens, mas o facto das aulas se 
resumirem a blocos de 90 minutos por semana não o permitiu.  
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Consideramos ter contribuído com o nosso estudo para a forma como se pode motivar 
os alunos adolescentes para as aprendizagens artísticas e consequentemente para a sua 
formação pessoal, através do ensino pertinente e original das Artes Visuais. 
Gostaríamos de deixar para investigação futura, a ideia do desenvolvimento de recursos 
e estratégias para a proposta de atividades que envolvessem o trabalho de pares ou em 
grupos. Outra ideia a desenvolver seria a produção com maior frequência de exposições dos 
exercícios, pois apercebemo-nos de que quando os alunos eram chamados a fazer este tipo 
de atividades, que lhes era muito atrativo e crescia neles o sentido de orgulho e uma certa 
realização pessoal que a oportunidade de expor proporcionava. Processo e resultado foram 
importantes para este grupo, pois os alunos perceberam o sentido do que é o caminho e a 
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